
PLANTAS MEDICINAIS UTILIZADAS POR SERVIDORES DO IFNMG CAMPUS 
JANUÁRIA UM ESTUDO PRELIMINAR

Autores:  WESLEY MIKAEL RODRIGUES PEIXOTO, RANIELL INACIO LEANDRO, PALOMA LEITE 
GOMES, MILLENE NEVES DE SOUZA, ANA LUIZA DE SOUZA PIMENTA 

Introdução

           O Brasil representa hoje um país com uma das maiores taxas de biodiversidade, associada com uma 
bagagem cultural representada por um elevado acúmulo de conhecimentos tradicionais, incluindo saberes 
referentes ao uso e aplicação de uma inúmera relação de plantas medicinais (DORIGONI et al., 2001). Entre os 
diversos focos que embasam essa biodiversidade, estão as plantas medicinais, amplamente utilizadas em 
comunidades tradicio­nais, como remédios caseiros, sendo consi­derada a matéria-prima para fabricação de 
fitoterápicos e outros medicamentos (LEÃO et al. 2007). De acordo com Dorigoni et al. (2001), boa parte da 
população utiliza as plantas como recurso terapêutico, através dos meios alternativos ou complementares dos 
tratamentos promovidos pela medicina tradicional.

Diversos autores (Amorozo, 1996; Vendrúscolo & Mentz, 2006) tem registrado a importância da manutenção dos 
conhecimentos tradicionais a fim de se garantir o conhecimento sobre o uso das plantas medicinais, evitando o colapso 
da interrupção nesta transmissão. Desta forma, o conhecimento prévio sobre as ervas medicinais constitui muitas vezes 
o único recurso terapêutico de muitas comunidades e grupos étnicos. A própria população usuária destas plantas 
medicinais, distribuídas geograficamente em todo o mundo, vem mantendo a prática do consumo de fitoterápicos, 
tornando válidas informações terapêuticas que foram sendo acumuladas no decorrer do tempo, mesmo sem terem seus 
constituintes químicos conhecidos (MACIEL et al., 2002).

O conhecimento sobre ervas medicinais simboliza muitas vezes o único recurso terapêutico de muitas comunidades e 
grupos étnicos, e dessa forma, usuários de plantas medicinais de todo o mundo, mantém a prática do consumo de 
fitoterápicos, tornando válidas informações terapêuticas que foram sendo acumuladas durante séculos, apesar de nem 
sempre terem seus constituintes químicos conhecidos (MACIEL et al., 2002).

No contexto atual os estudos de etnobotânica embasam o entendimento das interrelações das sociedades humanas com 
a natureza (Alexiades & Sheldon, 1996), promovendo a utilização e reconhecendo o valor dos conhecimentos 
tradicionais dos povos, analisando os diferentes enfoques que possibilitam entender as culturas, bem como a utilização 
prática e cotidiana das plantas (SILVA, 2003).                Conhecendo a importância das plantas medicinais, o presente 
trabalho objetivou realizar um levantamento do uso de plantas medicinais pelos servidores 

do IFNMG – Januária.

 

 

Material e métodos

          O presente estudo foi realizado no mês de julho de 2016, com os funcionários do IFNMG campus Januária, 
localizado na fazenda São Geraldo no município de Januária, região Norte de Minas Gerais. Para a realização do 
trabalho foi feito entrevistas diretas com 100 funcionários do campus, dividindo o espaço amostral em 33% técnicos 
administrativos, 33% servidor terceirizado e 34% professores. Com os dados obtidos foi realizado o cálculo de 
frequência e porcentagem de uso das plantas medicinais. 
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Resultados e discussão

           Dos 100 integrantes da pesquisa apenas 7% não fazem uso de fitoterápicos, já o restante, utilizam pelo menos 
uma das drogas vegetais que estão apresentadas na Tabela 1. Nessa tabela é possível observar que as drogas vegetais 
Mentha x mentha, Melissa officinalis e Pneumus boldus são as mais utilizadas, representando 20%, 14,5% e 10,9%, 
respectivamente.Dos 100 integrantes da pesquisa apenas 7% não fazem uso de fitoterápicos, já o restante, utilizam pelo 
menos uma das drogas vegetais que estão apresentadas na Tabela 1. Nessa tabela é possível observar que as drogas 
vegetais Mentha x mentha, Melissa officinalis e Pneumus boldus são as mais utilizadas, representando 20%, 14,5% e 
10,9%, respectivamente. 

 

 

Conclusão/Conclusões/Considerações finais

Conclui-se que a maior parte dos funcionários do IFNMG – Januária fazem uso de alguma planta medicinal.
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